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Reflexão do Artigo 

“How should we change 
teaching and assessment in 
response to increasingly 
powerful generative 
Artificial Intelligence? 
Outcomes of the ChatGPT 
teacher survey”

GIL SILVA

Tópicos Emergentes em Multimédia em Educação | Docente Margarida Lucas
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A presente reflexão teve como ponto de partida o artigo de 2024 “How 
should we change teaching and assessment in response to increasin-
gly powerful generative Artificial Intelligence? Outcomes of the Cha-
tGPT teacher survey” (Bower et al., 2024). Formalmente estrutura-se 
em 9 partes: Resumo, Introdução, Revisão de literatura, Metodologia, 
Resultados, Discussão, Conclusões, Apêndices e Referências bibliográ-
ficas.

Os autores recorreram a métodos mistos com a aplicação de um ques-
tionário a uma amostra de 318 professores, sendo o primeiro que ava-
lia as perceções dos professores. Apesar de se tratar de uma amostra 
significativa são reconhecidas limitações no estudo pelo processo de 
seleção, o convite foi realizado via redes sociais, a distribuição, a extra-
polação do estudo para a generalização da população, e a dimensão 
não permite determinar de forma definitiva os resultados relativos aos 
esquemas de codificação, devendo realizar-se uma leitura com cau-
tela.

O documento 
e a sua estrutura
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Metodologicamente baseado numa framework já existente, com resul-
tados comprovados, o inquérito combinou itens com escala de likert (1 
a 4), resposta aberta sobretudo para perceção das motivações, itens 
demográficos como idade género, experiência de ensino, área discipli-
nas e nível de ensino. Foram excluídas resposta não em inglês, incom-
pletas e não genuínas e tratados os dados com pacotes SPSS. 

Para dados qualitativos recorreram ao Nvivo através de codificação in-
dutiva para as questões de mudança no ensino e avaliação. Já para as 
motivações para a mudança aplicou-se a framework Teoria Unificada 
de Aceitação e Uso de Tecnologia. Como preservação da fiabilidade 
dos dados recorreu-se a citações dos participantes.

O Artigo possui três questões de investigação que passamos a apre-
sentar na sua forma original:

RQ1  
To what extent do teachers believe generative AI tools such as 
ChatGPT will have an impact on their teaching and assessment 
practices, and how does this vary by demographic and 
contextual factors?

RQ2 
How should teaching and assessment change as a result of 
generative Artificial Intelligence such as ChatGPT?

RQ3  
What motivates educators to change their teaching and 
assessment as a result of generative Artificial Intelligence?

Metodologia e 
Questões de Investigação
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A reflexão deste artigo é realizada em virtude da proposta de trabalho 
da Unidade Curricular “Tópicos Emergentes em Multimédia em Edu-
cação” onde foi colocado o desafio de introduzir Inteligência Artificial 
como mediador reflexivo, propondo então um confronto das ideias da 
análise humana com as geradas por IA.

Será realizada uma leitura inicial do Abstract, Introdução e Conclusão 
para obtermos uma visão global, passando a uma dissecação do ar-
tigo como um todo. Poderemos mobilizar alguns autores complemen-
tares.

Numa segunda fase através do NotebookLM colocaremos questões 
resultantes da leitura como verificação dos ângulos e lentes do inves-
tigador. 

Como terceiro momento o primeiro esboço do documento escrito será 
transformado em apresentação, a ser realizada em aula. Através do 
feedback entre pares o documento passará por uma restruturação 
para dar resposta a dúvidas ou pontos pouco clarificados.

Por último faremos com o Chatgpt uma análise do documento para 
confronto dos achados humanos com os gerados pela IA.

Metodologia da Reflexão
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A maioria dos inquiridos (78%) identificou sentir que a Inteligência Arti-
ficial terá um potencial impacto profundo na prática do ensino e ava-
liação, existindo uma total inter-relação entre anos de experiência, ori-
gem geográfica, área disciplinar e género. Esta relação poderá estar 
associada a questões como cobertura mediática, natureza do sistema 
educativo, evidenciando que o contexto é fundamental para perceber-
mos um dado fenómenol. 

Ainda assim existem grupos (10%) que sentem que a IA poderá não 
trazer impacto. Neste sentido (Alfano et al. 2024) apontam para um 
possível “efeito de ignorância”, ou seja, por desconhecimento das ca-
pacidades destes recursos tendem a desvalorizar.

Se verificarmos uma atividade com mentimeter realizada com alunos 
de mestrado, professores com um mínimo de 10 anos de experiência, 
onde os alunos (que são professores) foram questionados sobre o im-
pacto que a inteligência artificial poderia ter em 4 áreas entre elas a 
avaliação, podemos encontrar semelhanças com os resultados obti-
dos pela equipa de investigação (questão colocada a turmas de 2024-
25 e 2025-26). Em áreas como a avaliação, os professores entendem 
que a IA terá menor intervenção, mas em questões como preparação 
de aulas ou criação de conteúdos já é percecionado como podendo vir 
a transformar a forma como a tarefa é desempenhada. Ou seja, nas 
tarefas mais rotineiras, o impacto da IA é entendido como profundo, 
muito provavelmente pela experiência e perceções que possuem com 
o recurso, existindo uma ligeira desvalorização nas restantes funciona-
lidades mais avançadas ou menos exploradas.

Análise Humana
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Foram também identificadas as alterações curriculares, pedagógicas 
e na avaliação que serão necessárias em virtude da IA que essencial-
mente centram-se no entendimento do funcionamento da própria IA, 
ética, estimular pensamento de ordem superior, um maior foco no pro-
cesso ensino-aprendizagem e na relação cara-a-cara. Nesse mesmo 
sentido é salientada a importância (58%) de dar um maior enfase a 
tarefas que estimulem a criatividade, colaboração e multimédia, acre-
ditando que a IA poderá assistir em termos de eficiência estes proces-
sos transformativos. 

Apesar de destacarem estes pontos, verificou-se um baixo conheci-
mento de algumas potencialidades destas ferramentas como recurso 
para automatizar feedback (25%) ou adaptar percursos de aprendiza-
gem (10%).

Na avaliação, para contraria a utilização da IA, ou até complementar, 
os professores sugerem recorrer a apresentações orais (n=29), produ-
ções em vídeo, tarefas exploratórias cara-a-cara (47%), ou seja existe 
uma vontade de mudança na natureza das tarefas para resultar numa 
utilização de competências de ordem superior do pensamento (n=71). 

Mentimiter 2024/25 e 2025/26
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Aquilo que é ou não considerado plágio deveria ser revisto, devendo 
incluir-se critérios de avaliação que considerem a coprodução com IA.

Apesar de existir uma vontade de mudança, 70% deseja-o fazer para 
ajudar os seus alunos e pares como melhoria de desempenho, mas 
poucos sugeriram tirar partido da IA como sistemas de: automação, 
aprendizagem personalizada, preditivos ou até avaliações adapta-
tivas. De facto, sobretudo no que concerne a atividades criativas as 
preocupações com as questões de avaliação não são novas existindo 
uma crença que não é possível avaliar a criatividade dada a sua natu-
reza subjetiva e altamente complexa (Silva, 2025). 

Abordagens como rúbricas, avaliação formativa assente em feedback 
construtivo, portfolios, avaliação entre pares são algumas das aborda-
gens utilizadas para avaliar produtos resultantes da criatividade (n=69) 
com supervisão. Entre estes uma técnica tem vindo a ganhar espaço, 
o Adaptive Comparative Judgment (ACJ). Em “Formative Assessment of 
Creative Products: The Adaptive Comparative Judgement” (Silva, 2025) 
realizou-se um estudo preliminar onde procurou-se comparar produ-
tos criativos segundo três possibilidades: avaliação com ferramentas 
de ACJ, abordagem hibrida que combina formulários com inteligên-
cia artificial e outra apenas com inteligência artificial, existindo ainda 
a necessidade de realizar avanços nos campos de avaliação apenas 
com IA. 

Sem dúvida que implicará aprender, testar, aplicar, refinar sendo o 
ruído resultante deste processo um dos principais pontos de preocu-
pação para diminuir o impacto no processo ensino-aprendizagem do 
aluno. Bower et al. (2024) deduzem que a ausência de sugestões que 
indiquem tirar partido mais profundo da IA poderá estar relacionado 
com o desconhecimento das potencialidades destes recursos. Ainda 
assim são apontadas sugestões significativas de melhoria.

Este artigo poderá resultar num ponto de partida para estudos simi-
lares ou até mais aprofundados em contextos mais delimitados, por 
nível de ensino, disciplinas, experiência profissional… Poderá servir para 
convocar os agentes políticos para repensar o processo de formação 
com inclusão de políticas educativas sobre, com e para IA num senti-
do mais amplo e pedagogicamente significativo assim como equipar 
toda a agencia de ensino com os recursos, conhecimento e competên-
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cias essenciais para responder com conhecimento e sentido crítico às 
cada vez mais poderosas IA (sobretudo as generativas).

Resumidamente este artigo levante e responde a:

– Perceber o que sentem os professores em relação à IA no ensino e 
motivações dos professores como alavanca de mudança;

– Estudo como resposta para adquirir conhecimento sobre este fenó-
meno;

– Estudo revela como o contexto afeta as perceções e que devemos 
observar as nuances para obter uma visão alargada;

– Média vinculou conjeturas sobre efeitos da IA na educação não su-
portadas por evidências (efeito calculadora mas agora com IA); 

– Professores vêm a necessidade ensinar o que é AI, como funciona, 
que resultados esperar (alinhado com professor Wayne Holmes), mas 
sobretudo criar tarefas estimulantes, autenticas (n=69) associadas a 
ordem superior do pensamento, sem abandonar aspetos éticos e so-
bretudo os pedagógicos;

– Avaliação deveria passar cada vez mais para uma prática presencial 
num sentido de autenticidade e personalização;

– O autores procuram que os resultados sirvam para um olhar critico 
dos vários agentes educativos: Professores para conectarem IA como 
recurso pedagógico, Designers de conteúdos e Currículo para criar for-
mações, oficinas, recursos centrados nos benefícios Aluno-Professor 
e Ensino-Aprendizagem-Avaliação, Administração e gestores como 
principais pivots, facilitadores de ambientes que promovam iniciativas 
de literacia digital (e em IA) que capacitem os seus colaboradores com 
informação determinante das implicações e possibilidades, decisores 
políticos para desenvolver políticas educativas que prevejam os impac-
tos destes recursos com diretrizes claras tanto na prática educativa 
como na formação (ex. framework explicita);

– A IA como ferramenta ou recurso cada vez mais embebida em to-
das as soluções desde texto e imagem, até áudio, vídeo, programação 
(multimédia no geral) sendo determinante prepara alunos para uma 
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sociedade com ainda maior grau de imprevisibilidade onde estes re-
cursos poderão eventualmente ultrapassar as qualidades intelectuais, 
criativas e técnicas do humano aumentando a necessidade para 
competências criticas, resolução de problemas, trabalho colaborativo, 
criatividade.

Assim é nosso entender que os autores, ainda que reconheçam limita-
ções, conseguiram responder às questões que se proposeram.
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Na primeira abordagem com a IA foi realizada a seguinte sín-
tese sobre o artigo

Os resultados confirmam parte da literatura 

pedagógica, mas divergem da literatura 

tecnológica — apontando para a urgência de 

uma formação e investigação integradas entre 

a pedagogia e a tecnologia educativa.

Numa segunda abordagem a AI identificou corretamente as 
questões de investigação indicando que as mesmas foram 
respondidas pelos autores. Os principais achados são os pro-
fessores identificarem o grande impacto que AI, já tem e, terá 
no ensingo-avaliação, é proposto ensinar sobre IA, ética mas 
sobretudo valorizar aspetos como criatividade ou pensamento 
crítica o que levará também a alterar o modo como avaliamos 
passando a um olhar mais no desempenho, provas cara-a-ca-
ra ou apresentações orais. Destacam ainda a necessidade de 
maior formação, revisão de políticas mas a principal motiva-
ção de integrar soluções com AI passa por um melhor desem-
penho discente mas também docente.

O facto da amostra ser de “auto-seleção”, um estudo basea-
do em perceções e não práticas observadas, questionário sem 
avaliação externa são algumas das limitações apontadas. 
Como investigação futura sugerem a realização de testes prá-
ticos das abordagens sugeridas, formação docente com foco 
central na IA e aidna estudos longitudinais e/ou com amostrar 
mais diversas e representativas.

A IA aponta como avanços o facto de se tratar de um dos pri-

Análise IA

Declaração utilização LLM

Para a elaboração desta refle-
xão foram utilizados LLM. 

NotebookLM | ChatGPT

A utilização não substituiu o 
pensamento crítico humano, 
nem a elaboração prévia de um 
reflexão e notas pessoais con-
frontadas com as da Inteligên-
cia Artificial.
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meiros estudos em larga escala sobre IA generativa com diversidade 
demográfica, níveis de ensino, diversidade de experiência profissional. 
Quando olhamos para o lado positivo da adoção da IA em contextos 
de aprendizagem sobretudo num grau de aquisição de competências 
como pensamento crítico o estudo esta alinhado com autores como 
Kaplan-Rakowski e Akanzire et al.. Já o mesmo diverge no que toca ao 
“efeito ignorância” e revela influências de fatores como disciplina e re-
gião pouco explorados noutros estudos.
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Reflexões finais IA vs Humano

A IA, tanto o NotebookLM quanto Chatgpt, identificaram corretamen-
te as questões tendo chegado a conclusões muito semelhantes e em 
linha com o trabalho humano. Denota-se um pensamento mais es-
truturado, fluído, compactado tornando-se acessível de apreender os 
conteúdos. 

Existe uma tendência de gerar mais texto que a tarefa solicitada o que 
obriga a reforçar que deve resumir.

O Chatgpt mobilizou dois autores que existem, com artigos totalmente 
alinhados com a temática enriquecendo em muito o trabalho inicial-
mente feito pelo humano. De notar que o NotebookLM deu maior en-
fase a dados estatísticos, com o Chatgpt a focar-se mais nas ideias. 
Muito provavelmente está relacionado com os prompts utilizados as-
sim como a filosofia por detrás de cada LLM. 

No geral este confronto revelou-se produtivo, enriquecedor mas só 
possível dado o ponto de partida ter considerado a leitura do docu-
mento. De outra forma existiria uma convicção cega dos resultados 
fornecidos pela IA.
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